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Efetivado no Cargo de Engenheiro-CheFe lOAOOS 00 FRONT
-d� ,Rêde Mineira o dr. Enéas QueirozMais, de 8.000 artistas alegram os soldados.

Recebemos o telegrama desta uberrima e futurosa I Viação, em cujas funções pre- D· t
..

b
·

d
QI

dque adiante segue, motivo, regiao. tendo prestar a Minas Ge- IS rI UI os 400.000 Instrumentos e música
para nós, de justo contenta- O telegrama ora recebido rais os mesmos serviços que
menta. E' que se trata do é o seguinte:"

'

prestei ao Estado de Santa As tropas' integrantes das
dr, Enéas Queiroz, operoso e Catarina, governado hoje pe- Fôrças Armadas do Reich que
competente engenheiro, que, BELO HORIZONTE,.22- lo eminente e preclaro esta- servem longe da Pátria, não
por muitos anos, dirigiu a 2-41. - Dr João de Olivei- dista Interventor Nerêu Ra- têm necessidade de desistir
chefia da fiscalização da'E, r�, Laguna. ,- P�aze\ comu- mos.' '7-pertad�. abraço. (as.) quanto aos seus prazeres ar-
F. 1 eresa Cristina, tendo a mcar prezado amigo que, por - Eneas Oueiroz, tisticos durante o 'cumpri-séde na Laguna: Depois da ato do dia 20, fui efetivado

Irescisâo do contrato.ipassan- na Chefia-do Distrito de Fi�- ru:xxxxxu:xrtmXU:Xln mentordodedver. RdecenCtemlen-
'do a estrada á' direção, do

'

te o nten ente a u tura

calização da Rêde Minei�a LEIAM CORREIO DO SUL do Reich, Hans Hinkel, fez
govêrno, 'fi::;ou automatica-
mente sem função o distrito
fiscalizador, Dessarte, foi o

dr. Enéas Queiroz nomeado
interinamente para a chefia
da Rêde Mineira .. Durante
o tempo em que aqui per­
maneceu, prestou relevantes
e assinalados serviços a San,'
ta Catarina, conquistando no

. Estado a estima e simpa­
tia de todos que com ele se

relacionaram.
. O dr', Ené�s Queiroz, ho­
mem de notaveis

.

qualidades
morais e profissionais, deixou,
no sul-catarinense, inolvida-

yVeis recordações pelo muito

que fez em prol do progresso

uma interessante explanação ser realizadas nada menos de' pulares, musicose outro a�t�s­sôbreêste fator da assistencia 80.000 representações, tendo. tas se puseram a disposição
proporcionada aos soldados cada uma, sido assistida pOI I para cooperar nest� tarefa
alemães. Assim, por exemplo, 600 espectadores. Todas as

altamente confortadôrapara
mais de) 8.000 artistas estão grandes orquestras alemãs,' os combatel1t�s. .sempre de viagem para o en-

as Filarmonicas Berlinense e I A assistencra p_r0por�lona­
tretenimento dos'militares no Vienense, a Orquéstra <Ce- I

da �os so�dadús naose lI�lta, , .

setor da arte ligeira. Só em .wandhaus> de Leipzig e ou- porem, so a es�as provlde�­
dezembro "último, puderam tras mais, os atores mais po.

eras de entretenimento. MUl­
tas milhares de livros lhes

-_..- .._.....__�-...- .._......_.....-O..-_..- ..�at- -----��-.....- ..-.....-_.....-......--..- ..-----...--...- ..-.....-.�.".... -J.....__.......-o...- ..ciI·_.......;......-..._ foram facultados e nada m-e-
nos de 400.000 instrumentos
de música, como gaitas de bô-

: ca, harm?nicas, Violinos, gui-
I tarras, Citaras, etc., encon­

traram uma ampla dist ribui­
ção entre os soldados, para

I
estes terem.assim; mais opor-

I
tunidade de preencher as ho­
.ras vagas.
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R
EGlBOS DE ALU�UEL DE GASA,
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se. no
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Que· Manter � Um Simu_lA PAUPERRIMA GOlONIA OE1776
T·

.

b' I P -I"?' �.oeus s�b_e que a nossa I seria ins�ficiente para um só/vastoepóderoso'ImperiOBri-III' - ,11 maior ambição e passar uma desses arrstocratas. Para isso tanico.· Dela depende odes-

r I Una OPU a r
vida tranquila neste canto. nada poderá fornecer o povo tino dã' mundo. .

.

.

,.. _.

-

.. do mundo. Não-viemos bU5- e será dlficil achar um outro O deserto, onde só se pedia
car fortuna no deserto e que possa suportar neste país subsistir per um trabalho ru-,

CENOGRAFICO DE JULGAMENTO A QUE NÃO CORRESPONDE A MEt�OR REALIDADE - O PIOR DOS (]uem vie{ com esta esperan- um enc a r g O' consideravel, de e uma -grande frugalída­
ERROS l -'A LIMITAÇÃO DE- DEFESA A U�A HORA Ê VERDADEIRAMENIE ABERRANTE _ BUlHOES ça será desíludídos 'porque nesta terra sóse pôde de, transformou-se no maior

PEDREIRA EMITE A «O RADICAL� A SUA OPINIÃ'O ::..
-

,

.
-

.

Assim escreviam, em 1776, subsistir por um trabalho ru- parque industrial do orbe.
gumenta com franqueza e I - O recurso para' o trt- habitantes de certa região do de e uma grande frugalida- Será curioso investigar- as

,

Nos presidias, ha centen�s I Chile. Avultam; assim, ��bre- profunda lógica: bunal togado, afim de que novo continente a.Carlos I I, de>,
-, causas desse progresso verti-

de detentos, condenados por' modo, as suas declarações, e
- Se o juri, segundo acre- este decida definitiva e so- então rei da Inglaterra, Essa colonia tão pobre em ginoso, dessa ascensão espe­

crimes comuns. Muitos deles; sua critica autorizada, sub i- ditam,. nãc atende a finalí- beranarnente, consoante o seu Cientes de que o citado 1776 é hoie, decorridos ape- tacular, dessa vitoria impar
porém, foram talvez ,conde- da de importancia pelo seu dade social de uma boa dis- criterio técnico de' julgar, monarca nomeára uma Co- nas 165 anos' (o que para a entre todas as nações.

.

nados mais pela precarieda- saber, pela sua larga experi- tribuição de justiça, se, por absolvendo ou condenando o' missão .para administrar a vida dos povos representa .um Quem' conhece a Ameriea

1 de dos seus respectivos jul encia na tribuna do j uri, cu- isso, cumpria aboli-lo dentre réu, atenuando ou azravan- <colonia .•
, os seus maiorais decenio para a vida dos ho- do Norte, sabe que ela não

gamentos do' que mesmo pe- ja vida pública nesse rnist ér as instituições de nossa or- do a pena;' transmudou o dirigiram-se ao Soberano n05 mens), uma formidável po- se deve a urna questão de

los crimes que cometeram.j de defender ° semelhante é ganízação itdiciaria, como e, plenario onde se debate a seguintes termos: «Se o fim tencia economica, o maior raça, pois esse país é um.

E' que, de tempos para cá, pontilhada de vitorias. fetivamente se fez, por 'que causa' perante os' jurados, da <Comissão> nomeada 6 produtor do Universo, o po- mosaico, AIí se encontram

juristas-sociólogos resolveram manter um simulacro de tri- numa cenografia de julga- gratificar algumas peSSÔ?5 vo mais rico do mundo - os trabalhando-e vivendo, des-

que toda a -existencia de um
O PIOR DOS ERROS DA UlTI- bunal popular, destituído de menta a que não correspon- com pensões e honorarios, o Estados Unidos da America de'o pele vermelha ao ama­

desgraçado, mais a súa des-
MA REFORMA DO TRIBUNAL qualquer sentido, seja teor i- de a menor realidade. fim não será alcançado 'por do !)JoIte. _ relo, dos arinos aos semitas.

graça, mais as razões que/o
DO_ JURI , co, -seja prá1:iéo-? O chama- A limitação de·"defesa· a causa da pobreza do país? .

E";sa- colo�ia que, então, do centro-americanus am rus_-

levaram a ela e o destino'do _ A ultima reforma por
do Juri, ora em vigor no última hora, é,'em principio, Ainda que todas as rendas não 'poderia estipendiar um sos, dos pretos aos principes

. �eu futuro podem ser deci- que passou o Tribunal do B;asil, não te.m razã'1 de ser, verdadeir��nte �berran�é. do Estado fossem somadd� e. aristocrata inglês é, hoje, a das casas reais destronadas,
......flidos dentro de um espaço ) uri extingiu, entre flÓ" a

E uma perfeita extrilvagan- Causas eXlstem;e sao a malO- em seguida, dobradas, tudo esperança suprema de todo o AIí se amalgamaram re-

de tE.mpo determinado, cur- instituição, conservando-lhe cia. ria, em que só o exame cri- presentantes de todos os po-

. to, aliás, como se todas as vi- apenas o rótulo e a solenida- TRIBUNAL SUPERIÓR DECIO IN-
tico da: proya - obra de a- , vos da terra, oriundos de to-

das fossem padronizadas, to- de dos exteriores, Foi um DO A' DISTANCIA DOS
nalise por excelencia - de-

Q t
· dos os continentes.

das as desgraças do mesmo pê. êrro, menos de doutrina que DEBATES
mandará muito mais tempo. nem qiller cons rUir Não se trata de'uma ql.les-

50 e todos os destinos fossem de logica. O pior d-::>s erros: Mas, para que amplia-lo? II tão de clima, ameno, con':'

estereis.Semelhanteinovação, a incoerencia. Continuando o seu racio-l Se essa defesa, produzida

h?
forrador, capaz de auin�àtar

na verdade, dá maior eficien- cini�, o sr. Bulhões Pedrei- perante o Juri, que não de- n-m bom otel·. a capacidade produ,tiva dos

cia á balança de Themis, a O QUE NAO SE COMPREENQE ra ocupa,se, agor�, da cons- cide, não é ouvida pelo
-

tri· homens, pois que aH, confer:

qual passa então a só ter um HOUVESSE FEITO A COMISSAO tituição do Juri e do rumo bunal q\.le v�i julgar, ilimi, me a-s estáções, morre;-se de

pêso unic0. Esse resultado REFORMISTA que tomam as sentenças I?ro tada ou restrita, torna-se i- Ha, na,> cid�des catarin�n'l de. Publica e das .Municipa· frio e morre�se de calor.

seria o ideafsi se tratasse de feridas
-

pelo tribunal popu- gualmente inutil. ses, principalmente nas do lidades. .

�

um vendeiroe não da deu- po�;��:g�ri���e���ã� c�� la�.. As�rm, d.z o eminente
A OPINIAO DO SR BULHÕES' sul, lamentavel falta debons Art. 2 - Aos hqteis que (C0!lc[ue na 430, página)

sa simboJica Está mais do cf1mmaltsta:
I ..

.

hoteis. Mesmo -em _L'lgun.a, gozarem de isenção' de im- :xxnu:xxxxu.:x:ntrm:u
as conclusões logic.as dos seus C"d d Pt.DREIRA - A REFORMA ABO- .

.

q� provado que no mundo - onstlt.UI o por ci a-, onde estão os melhores _da postos estaduais poderão os

não ha duas cou�as iguais. co�nT���! :êc�es������: so- dãos .léigo�,· que deCidem de LIU O ��:IJU����O��STITUI� região, ha r:nuito·. a desejar. munic·ipios is�ntar dos mu- Mon'um'fin�,n ao 2Mb�ij
•nem mesmo duas gotas da� , conciencõa, suas deliberações, ' Claro que não 'nos ref,eri· nic.ipais..,

'

.

\ílll, U \I, "

brt;: o J uri. • Sobretudo os -

gua. como provam experíen� to entretanto, não se cumprem, Estamos, agora, no" final mõs. 'a-quf, -ao' I'mbitul5a-ho.. Ar,t, 3 - A concessão dos, Uberaba, o pr6spero mu-
que o desconhece,m .Q.stes, •

tias micl'oscopicfl5, quanto d
.

ã' d" "'b
sinao quando não haJa ape- da entrevista. O advogado tel. que é excelente e' canforo l?eneficios referido� ,nos arti- nicípio do triângulo mineiro,

mais,portanto,de'sejar.seque . e. rçgra, s ? I,a IcalS. a,O· lação de ambas, as-parte�L Bulhões Pedreira. em sinte. ta>lel.
.

gos a�nteri.ores. depende de que tem na pecuária a sua

um tumulto' de tragedlas,
mInam o t�lbun�l: popular, Ora, sendo rarissi_màs as hi, . se, vai responder o mais in. Foi. sem -dúvida, para es, requerimento instruido com maior' riqueza,. vai erigir á

Com as sUas mais variadas
aO 9ual atrIbuem a resp?�·1 poteses de conformarem-se teressante.. . ,timular' a' construção de ho- a prova de que o hotel, es-� entrada principal do (Par�

paixôes, po:>sa ser- uniformi- �abllid�de de .:{aJes sNI�s acusaÇão e defesa� cóm ó Concluindo, assim falou o teis modernos; que, o dr. Ne- tá conforme a planta pre- que Fernando Costa» um

:tado, diSCiplinado, enquadra-
a mal�� g�avl a e� a a lJeredictum,/ a apelação, de aplaudido'mestre em Direi- rêu Ramos, interventor fe- viamente aprovada. monumento ao zebú, esteio

do numa unica fàrma de jul- extrao:o�naf1o, portanto, que qualquer delas, como regra to Penal:
'

deral, baixou o seguinte e parágrafo único - E.,sa principal da sua notável cria-

gamentos de um tamanho só,
a comlssao enc�rregada pelo geral, conduZ' o processo á � A minha opinião a res- i!tlportante decreto: prova consistirá em vistoria ção de gajo. U monumenço

corr:o. se a' Justiça devesse ��_������;r��J���;j����; apreciação do Tribum:!1 Su- ptito é, portanto,. muito sim. Art. 1 - Fica o Govêrno feita Dor engenheiro desig·· com 4,80 metros de altura �

deCidir, �n: grand�s, forn�das, juizes, tivesse tambem ,a sua
perior, que decidirá livremen· pies: o êrro não está na e- do Estado autorizado a con- nado pelo Cqvêrno. 12,50 metros de largura,

c�m espirita �e I.ndustnal e
opinião e fosse, doutis:;ima- te, á distanci,a d�s deb3tes, xagerada limitação de tempo, ceder, até o prazo - máximo Art. 4 -:- Este decreto- constará de um grupo de cin· r

nao de conClenCla humana.
I mente cont�a . o julgamento

sem o conheCimento dos mo· permitido ao advogado para de dez. Imos, isençã0! de imo Ie;i entrará em vigor na da· co antmais, um reprodutor
Certos de que,. conosco, de homens Integras e capa-

tivos detern;i_nantes da se�, ,defender o acusado: postos�estaduais /aos hoteis ta de sua' publici'lção, revo· e quatro novilhas. A base,

estavam quasi todos os cri- zes, não tendo a presunção tenç�, q�e .e a expressão a E' muit.o mais. profundo: 'que se construirem no terri· gadas as disposições em con- em homenagem a região, te­

minalistas patricios, a propo- de conhecimentos juridicos,
conclencla Julgador� de re- a reforma aboliu o Juri, co· tório do Estado e que obe·, trário rá a forma,triangular. A o,bra

sito da eficiencia do Tribu- que decorre do titulo de ba. presentantes da SOCiedade e mo instituição julgadora, e deçam rigorosamente a plan- Palácio. do Govêrno, em orçadiiJ em cêrca de 250 con­

nal do Juri hoje vivendo sem charel em direito. O que, não
não se �ubordina .

ao

d
rigor manteve com esse nome um tas previamente aprovadas Florianõpolis, 19' de feverei· tos será custeada pelo fazen­

emancipação, porquê o tri- se compreende é aceitarem a
tecnico as regras Juri icas>. órgão sem 'função,» pelos Departament0s de Saú- ro de 1941. deiros e prefeitlJras da região.

bunaltogadoéquemlhetutela missão de' «reforma-lo», «CENOGfUFiA DE JULGAMEN- .�..;::_w-w_,* bW�W";':;""' • W���,;,�;; ,�;:;:���

todos os passos e,
. ainda, lhe usando dela para extingui-lo TO A QUE NilO CORRESPONDE

Alimita o horario dos debates. na essencia mesmJ dos seus A MENOR REALIDADE!»
procuramos ouvir os maiores elementos estruturais, Sobre as decisões do tri-
tribunos do fôro afim de que,

c POR QUE MANTER UM SIMU- bunal popuJar, sujeitas' a um

por intermedio dessa tri_bima LACRO DE TRIDUIl.IAl. PO- tribunal togado, assim se ex-
'

.,

/
.

d L
.

O I 1"
d h

.,

d K Ii.il I' A' E5panha esta' 'tomando t'lcl'pac-ao atl'va na ptoxima VIn ouro em elpzig. pa-,
mente qua ItatlvoS e o mer

que escon ece ponteIros e
PULAR? �

I
pres�ou s. s. no desenvolver h d

'

#' F' d p' s
vil ão espanhol dará com as ctlrio o pais.

relogios, fazendo as vezes de do ponto de vista de que vi- todas as providendas favora· eira e nmavera, a er . , - " U 'd d'
. -

I d b I·
•

.

,suas seIs repartlçoes prInCI-", ma erra eira repartlçaa
sentine as e aion�tas CH a, E n condicionais s s. ar- nha ocupando·se: veis á sua ampla e digna par- reallzada de 2-7 de março pais, uma sinópse completa descreverá, em quadros, Ias
das, possam manifestar-se

1II IIA':;.,_�_�....iMII_-_
emfuvoc de umatri�m

- �._�- 1 �. --�-�--�------���-�--��---------- d�pro��sh���6�M- �I��natuffiis�pm�s�
danais. Na primeira reparti- lajberjca, convidando 'ao tu-

mais livre para clamar pela

p
.

b d' d ..,
-

liberdade de homens.
.

arç 'ens e'mp"reg' os e t os
ção, serão mostrados os pro- rismo na espanha do qual,

� .. a
.

om S IC dutos da econômia agraria ademais, se espera um. novo

As!>im. os leitores encon- . a,
"

'

.'
.

.

.

• de' especial interêsse para a e grande melhoramento após
trarão abaixo a palavrado'

" o .
.

Alemanha, O segundo salão a conclu�ão da guerra. A
sr. Bulhões Pedreira" O sr

.. Getu�io.yarga.s aS�i-l· ê indispensavel a prova de 1105 comentari.os ouvid�s em I de servir est.ejam, dentr� e� fornece'rá uma si-n6pse sobre exposição proporcionará �lJ.-
Trata�se de um dos maiores ·nou. dia 27 Ultlt110, um de, b&a conduta e atestados de tôrno do assunto, o fato de,· breve, organlzàda<; em slndl- a industria ele generos alimen, fim uma impressionante si­

Criminalistas brasileiros, co� ereto-lei, regulamentando Q saude e vacina. I numa Casa de família, se acei- catos de classe, coê-sas e con- ticiós. Além disso, o oficio nópse sôbre as realizações
.rno é sabido. de um dos con- exercício da profis5ão de. em- Uma comissão nomeada tar uma empregada, Já equi- cias do seu 'valor, aumentan, dos artifices encontra uma econômicas da nova Espanha.
sagrados mestres do Direito pregados domésticos: p.elo Govêrno da União tra- vale. tacitamente, a um con- do em dós:: insupor,tavel a qemonstração reprec::entcativa.'·
Penal moderno, e que, recen- Dentre outras coisas, o tará, dentro do mais breve trato de locação de serviços,', pernostiquice que canitteriza Espaço bem mais amplo, ocu-

I a g �'Q�

temente. com o brilho itlVul- decreto obriga. em todo b espaço de tempo, de 'élabo- que, d'ora avdnte, terá. sua alguma das tais. '
'

pará tambem a exposição da
gar da SUa inteligencia e da térritorio nacional, a cartei- rar o regulamento e' as bases _reglJl!}�e,ntação.
sua cultura,. representou o ra profissional, eX'pedida pe- dos contratos de locaçãô de E' de>esperar,se que, em

E as donas de- casa ·terão, imp:lrtante' indl1stri� nespa-

_>' nosso país no Congresso Sul- la repartição competente do serviços. entre as donas'"de consequência da regulamen- agora, que se haver com elas. nhola. da pesca, Numa apre-
Americano de Criminologia, Ministério do, Tra�alho. casa e as empregadas.., tação do exercício da proCis- A «mercadoria» vai ,subir sentaçãó cia mineração. serão
reali:ado em. San�iailo. do Para a obte6ção da mesma. Ao que se no� afigura pe· são.' as cosinheira� e cri�das . de preço, '. nnstraQ(,)s os minerios alta·.

IIpar
lacro e

Espanha na - Feira Primavera· . de Leipzig

Executa. lrabo.lÁÚJ co;
merciai_,. f?OIrCt rode o

../'11/ do P.rh::t:do.

I I. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSARIOS 1 de ,Concilio Monte Negro; a I DIVERSÕES
..;, .' exma: sra. d: Lavinia Schi- ,

:
-

,

Dr. José Ribeiro Marlms mitd, viuva do general Fe- Cme-Palac.e
,

G
. lipe Schimitd.Oficialmente Noliciade fi Intervenção -ermanlca Transcorreu, dia 18do Cor- DIA 7, o rsr. Pedro Ma- Será apresentado hoje, em

,
_ rente, o aniversario natalício chado Junior, do Rio d'Una; duas sessões, na téla do <Ii-

.

ROMA, 17 (A, P,) -

ur-I operações terrestres na Llbia, Iram = choque na Líbia, c� I dos discurs,o� pro�unciados do dr, JOS6 Ribeiro 'Martins, o menino Jair, filho do sr. der,»' a gigantesc,a produção
gente '_ O alto comando se defrontaram com a� forças forças mg!esas. Ao que,se opi- por,Mu�sol�nJ e I""htl�r, n,os competente médico e esforça- Jorge Mussi. da inegualavel Cia, No, 1:

anuncia, pela primeira vez, blindadas inglesas, a 24 do na, em circulas autorizados, quais fOI frisada a solidaríe- do diretor do Centro de Saú- DIA 8, a senhçríta Iná I ás ANJOS ACERTAM O PASSOque <IS tropas alemães em corrente, no sul-este de Age- pequenae forças - mas mui- dade do <eixo> cóm respei- de da Laguna, O distinto Sousa, professora do grupo , '

. dabia. O comunicado diz que to poucas - podiam ter che- 'to á próxima ofensiva na moço, que aqui possue vasto escolar J eronímo Coelho e ComBilly Halop, Leo Cor-!.Ii!!22 ___,

<este é o primeiro contacto gado � Líbia, vindas da Si- primavera: Agedabia é u�a circúlo de relações, foi' alvo, filha do' sr. Ismael S..JuSá, cey, Boby Jordan, Hontz
Jorge, Moura entre formações gerrnanicas cilia ou do continente itali- localidade de rmportancia, nesse dia, de inumeras horne-

* Ijt:$ Hall, Gabriel 0-11, Bernard
e inglesas na Africa do Nor- ano, mas nenhuma con,fir- situada a 159 quilómetros nagens por parte de seus I Punsíey e Frankie Thomaz,Cirurgião Dentista
te, e que varios « tanks > ini- mação se obteve a respeito, (la sul de Be?gh�sl, ,na estra- amigos e admiradores,

. Bodas de Prata os inesquecíveís <Arries dà
Ávisa aos 'seus clientes e migos foram destruidos, ten ROMA, 27 (U, ' 'P) _ A

da Benghasi-Tripoli. <Correio do Sul» felicita-o, Cara Suja» num novo melo-
, b

' ,

a f' itos 'SI'o - augurando-lhe mil Venturas, Festejarão. . no próximo drama da Warner Bros. Nãoamigos que rea fira seu con-: do si o ettos mui os pn .

-

informação de, gue os solda- BERLIM, 27 (A,P.) _ AI
'

d tari esta cid: '

h' er F dia 4, as sua.s bodas de pra- mais correrias pelas I uas, bri-su torro en ano n _- neiros sem que, ouvesse p -

dos alemães mantiveram um agencia oficial alemã O, N. B.,' azem anos,'
d di 3 d Ma ço á Rua d d 1

- .

ta, o sr, Pedro Calaço, eSCri-j gas e tropelias pelos cafés. e no Ia e r, as por parte os a ernaes.» encontro com as tropas bri- notícia que um bombardeá- Eurico deS A' idenci
-

. . HOJE o dr vão em Braço do Norte..e caneca do bairro humilde, Aanta ntonto. resr encia

LONDRES, 27.,(A, p' ,1 ....,. tanicas em Agedabia, ao sul dor alemão incendiou um Abreu, l'l'ustre e' acatado"d V' Ms" ci- sua exma. esposa d. Zuzi Co- Warner resolveu que trocas,a iuva

1 endeze M' d Falta 'confirmação da noticia de ,B�?ghasi, demonstr�' a torpedeiro britanico, na en- I rurgião, residente em São laço. Por. esse motivo o esti- sem os farrapos, apresentan-Laguna, e arço e, possibilidade de que o <eIXO» trada do porto de Tobruk,1941 de que _tropas alemãs entra-, Paulo; o sr� José Domin- mado : casal, que goza de do-os decentemente vergando' lance uma contra ofensiva na noite de ontem e que ou-
gues dAvila, de Ouro Fino, muitas relações naquela 10- uniformes militares cheios'

�,�j;;jj;' na Cyrenaica, a qual pode- tros aviões germanicos puze- M G' h
'

b
'

'
-

� ........""",����
/

' inas
, erais: a sen orita caltdade, rece era inumeras de reluzentes botões e bo-coincidir com a <blitzkrieg > ram a pique um navio brita- Campolina Maria, Irlha do "provas deamízada e carinho. net com penachos Ilutuan-geral da primavera e que te- nico de 5.000 toneladas, no sr. Deodete Alves d� Vas- .

*' >I< * tes.
,ria por finalidade expulsar Medíterraneo ocidental. cancelos Cabral, do RIO De. - Vei am os An] os metidos a.os' britanicos da-Líbia, Nas

'esferàs estrangeiras julga-se BERLI'lvl, 77 (A. P) serto,,:..,, .... VIA]ANTES 'granfinos porém uns gran- -

AMANHA, a exma.
-

sra. fin s dife t dque, sendo desfechada a Estão sendo recebidos aqui M M
I o I ren es os que co-

d. Rola Capanerna; o sr. D.-· arieta atos nhecemos f'
-

d'contra-ofensiva, ,a direção detalhes do raide aéreo em- , uns gran mos IS-
. Souvenir da Rosa Corrêia, ti t

.

O A' dei
/

da mesma caberá a oficiais pree idido pelos; alemães so-
funcionaria da <Cobrasil>. Em companhia de suas fi-

10 os, . s Arnos erxam a

'I�.;
alemães, possivelmente

-

com bre Tcbruk. Um segundo na- FI sargeta e vão para o quar-
,

O 000 I d f
- DIA 4, a exrna . sra, d. lhas, seguiu para orianopo- teIo objdlvo de aplicar os me- vio de 1. tone a as' oi, Emília Rolin Laranjeira, es- lis, onde vai residir, a exma. N' - f-todos preparados pelo Reich, b

, .. ',

b M M �o pecam este ormi-
tam em, seriamente om- ocsa do sr, Antonio Laran- sra, d. Marieta elo atas, d I f il d WPara uma guerra do deserto, : . I

d E M M
ave I me a arner, quebardeado, ao lado de um jeira: a exma. sra. :, ne- esposa do sr, atia' atos, o Pa'lace eXI'be hOI'",Não ex' iste nenhuma indica-' .

.

u,
-

outro, de ig�al tone,lagerri dina Moreira Neto, esposa despachante aduaneiro nesta
çãb acerca do 'numerol de

do sr. Antonl'o Nunes Neto, cidade,
1 que transportava mUnIcões,'soldados a emães que Se

E f d DIA· 5, a exma, sra, dste navio' oi avista o emach1Ím'na Líbia. J ulga_'sé que h d' d b Terêsa Figueredo Brasil, es-
'1' d' I

" c ama�,' se,nl o alO a.o ser-
a guns .

e es atrav,essaramdo vado nm incendio no porto e posa do sr, Ataliba Brasil;Mediterraneo em aviões e' .

O o J'o'v�e'm' A�tur Pl'gOZl'"suas construções, s aviões
_

transporte e de bombardeio, alemães, operando ontem na-
, DIA 6, o jovem Flavio Re­

Anuncia-se -que as eSCÇlra- guele setor" abateram um mor, filho do sr. João Re-
muças tiveram inicio depois «Hurricane», I

mor; a exma, sra. d_. Térêsa

-,

Primeiro choque entre tropasl�
alemãs e .irrglcsas na Africa

I

-H ORLEANS �-

Diretor: DR. MIGUEL D.E PATTA
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO
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-Policlínica S�. Camilo

Formado pela R .. Univ�rsidade de Najioles, com diploma re-

validado e registrado conforme art. 5, Decreto .

20921, do Çoverno Federal.

*. $ *

'Em matinêe, será focado
o colossal filme de aventu­

ras da Warner:

. . '

Médico interno e as�istente: D}!. JOSE' DE PA,TTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Pal;'aha.

-

�QQ����QQ)OO;tQQCQQQJ;i��

,Ençontra-se nesta cidade,
a passeio,. hospedado na re­

sidencia do sr Remí Ulis­
séa, o 'sr. Enéa)j GonçaÍves,
alto funcionário aposentado
dos Correios, acom;:-anhado
de sua exma, e.3pôsa d, San­
ta Strauch Gonçalves. ,

3 Horas Tragicas

* *

Alta Cirurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparei h-o mais moderno de R-A IOSi X
que é a ESFERA ROENTGE�OLOGICA "Siemens".

\
Completo Gabinete de Electrl!terapia, c0!l' Ra�os Ul�ra.Viole­

ta Infra-Vermelhos, Alta-Frequencla, DiatermIa,,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.

com James Stepheson no

mais intricadissimo caso po­
licial que até hoie foi filma-
do.

....

AGRADECIMENTOS
Ainda acabrunháda pela

dor que, me feriu o cor"ção
com a i'erda do ente querido,
o companheiro de qUllsi melo
sl';culo. meu estimado esposo

João Settél', quero eXternar

a minha gratidão e reÇ!onhe­
cimento a03 bons amigos des­
ta cidade, onde, longe d<1

..n:1�l,tS parentes, estou viven­

do ha tantos anos no exer-­

cicio de minha profissão,
Pedindo venia, quero agra­

decer de modo particular o

',distinto médico dr, -Angelo
Noví, que tanto se esforçoü
para aliviar o sofrimento do
enfermo, o Revrdrtí, Padre
Bêrnardo Filipe, vigario da
paroquia quel visitando-o,
deu-lhe, fôrça e confortá es­

piritual, que só um ministto
de Deus sabe dar em tais

momentos, e que tanto o Manuel A. Correia e fa­

agradou, embora foss'e de re- milia, penhoradissimos, agra-

.

1

Luiza e Fekia Salomão,
não tendo tempo' para se

despedirem das pe�sôas de
suas relações, fazem-no por
'este meio, oferecendo seus

presfimos no _Novo Hotel
de l(Jinvlle,
Laguua, 27-2 -941

Manias· e . Coleções.
-

NOVA YORK, févereiro I reia do oceano Pacífico, como
�5$�����5���������s������$�������� (I,A,)- Um doo treçoo l�bffin�,50�n�v�.Pro�

mais curiosos 'do tempera; Moss, Califor?ia>,
menta americano é o culto- Adultos, cnanças, de am­

das péquenas mania�1 inofen- b05 os sexos, �ultivam essas

sivas, o q�e êles chamam pequ�nas m�mas, Sobretudo
�hobby», Esses cclecionado- a� CrIanças, ,e claro, EAdo gue-
res das coisas mais variadas, fi q�e colecl�na modelos d

existem aos milhões neste navIOs ao grande construtor Esteve nesta cidade, se·

país, Muitas vezes aContece naval vai 4ma ,dis�anc,ia' be,m mana finda, o sr. Bernardo
FORROS, E ASSOALHOS TI�

que de' uma pequena mania menor do que a pflme,lra V1S- Ugo Feuser, competente' e

surge urna atividade rendosa ta pode ,parecer, ASSim nas- dedicado intendç:nte do prós- PO PAULISTA, TIJOLOS,
e talvez uma indústria. A cem os Inventores, os que pera distrito de São Marti- TELHAS E ARÉIA
êsse wlto das coleções, das desen:,olvem as pequenas nh,o, do Município do Ima- Fernando Genovez .

atividades ,fei,�as para distra- ({, manias» das horas va�as, ruI.
. Tubarão _ Caixa postal, 7

ção, recreio e ilustração do oala �ma_arr:pla e

�rovelto-I
S. S�" deu-nos o prazer de

espírito, su;gem grandes i�-
sa aplIcaçao mdustnal.

.

sua VISita, e�t:retendo-nos ",:=:=::,: e: : :'; ; , ;= = *::z;:a

ventares teCnlCOS dos ma's
'

, com sua amaVf, palestra, Ldam <Correio do Sub
, '_ -

- "

COMPREM OU ASSINEM,
�anado� assuntos, Na,o fo�

CORREIO DO SUL 1!ilr:5!!==í3�roÀ=-Jmt=:::C#lí:l===:J,.1!IIà�IEI'-==0:?:3esse, aÍ)nal, o caso _ Edison?" _

Um exame dos pequenos .::,;.", ::: =: ti ::::: :;;;::;:; :=ti : : o'

anuncias nos jornais e revis­
tas desta cidade basta para
demonsúar a variepade de� ..

ses manias, Botões de lape­
la, caixas de fosforos, Jaca�
rés vivos ou empalhados, ve­
lhos maços de,'tigarros, cac�

tus, e até isto: � Agua e 's-, MA,

* * FALECIMENTOSHONORARIOS MODICOS
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Senhorita rhir Santos

'Aújinho'

deé�(n a todas às pessoas
q!l�( 'dürar* a -longa enfer­
,midade, ·bem como -por oca­

sião' do passamento do sau­

dose>e inesquecivel Lourival,
de qualqUer. modo os auxilia­

lioião diferente; a Socieda- ram e confortaram,
d� de S, Vicente-de Paúlo, Agradecem aos que, por

representaJa pe'o sr, Tacia- cartas, cartões e telegrar_nas,
no Barreto, que o assistiu 'ap_resentaram pesam�s, aos

na hora extrema; os srs Saul que enviaram flores e corôas,
Ulisséia e Peero Faisca, pe� bem ass'im aos que o acom­

lo auxilio que tão bondosa- panhàram á sua última mo-

mente 'lhes prestaram; as rada,. _

virtuosas Irmãs da Divina AproveitandQ o e n s ej o,
Providencia, ,pelo confôrto ConvidEni para a, missa

&spiritual dispensado ao que por�lJa alma, farão cele­

enfermo; os srs, Comandan-, brar a 12 de março corren·

te Morein, João Nunes Ne- te, na capela de N, 5, do
l0 exmas. sras, d. Enedina Bonfim, nesta localidade.
M�reira Neto, Silvia' Baião C�nguerí, -24-2-49C

-

Iii -senhorita Nair Ulissêia, Ma.nuel Aprigio Correia
pelas- dadiv.a.s que bo,:dosa. g jamilta .

mente lhe enviaram, corno .

auxilio de que tanto careela'
em tal, sítuação, E..._a todos
Que acompanharam o f�re·
úO at� a ó'ltima matada; aos
que lhe ãpresetitararrt'- pesa­
mes pOI' telegramas, cartões,
ou pessoalmente, á todos que
de qualquer modo, procura­
ram confortar-me nesta gran­
de

_ dor; a todos, um eterno

agradecimento e que Deus os

recompense,

Laguna, 25 de fevereiro
de 1941.

Rosa Martina Martínazzo
Setter,

Acompflnhada de sua ir­
mã seguiu pa Curitiba a dis­
tinta senhorita Nair Santos,

O sr, Gil Ungareti e sua

exma, esposa,
-

d, Marieta
Ulisséiã Ungareti, passaram
pelo desgosto de perder, se­

mana atrazada, um filhinho
de trê5 mêses de idade,

que a passeio esreve nesta cio

dade, hospedáda na casa dá
exma família Paulo Çalil.

DESPEDIDAS

CASA, COM INSTALA­

çÃO ELÉTRICA, SITA
Â RUA OSVALDO A­
RANHA N°,4,
A fRAfAR NA MES­

COM Flor Araujo Paula.

o senhor
e artista '1

A diretoria do Clube 261 Luci da Si! va, Laudelina ata:de Novembro, composta dos via e Idalina Heleodoro,
srs,

.

Htrcilio Guimarães, O Bloco das Bolivianas
presidénte; José Eufrazio de percorreu os principais re­

Sousa, vice; Elisiario de Sou- cantos dêste' distrito, acom�

sa, 1 ó, secretario; Antonio da panhado por enorme multi�
SOva Filho, 2°,; Manuel dão que a fi ui u de diver�
Elias, l°. fiscal, Manuel C1au- sos lugares, proximos daqui
dino, 2o,; João José de Sousa; como Tubarão, Passo do
1°-. Zelador, Pedro Ovídio de Gado, Rio Sêco; etc,

Sousa, 2°,; e.Tomaz Gaspar, Frequentaram os bailes,
tesoureiro, - orgahizou ani- alerri das pessôas e familias
mados bailes a fantasia, du- que aqui residem� inúmeli'as
rante os quatro dias do ear- outras, principalmente de \.
naval. Muito contribuiu para Tubarão, Passo· do .Gado, �

maior brilhantismo e realce R'io Sêco, Gravatá, de onde
dos bailes, o Bloco das Boli- vieram diversas familias, as

vianas, dirigido e composto quais se nos mostramos mui-
a pelas graciosas' senhoritas to gratas.
Edite Sousa, Albertina da Os báiles foram abrilhan�
Silva, Menezia Gaspar, Luiza tados pela orquesta «Guara"
da Silva"Sebastianade Sou- ni», dirigida pelo maestro
sa,·Alular Duarte, Hilda Nu- Alcebiades Avila e seus oti-

. nes, Jaura Nunes,' Deolinda mos aU,xiliar�s,Gustavo, Augusta GustavO;
Sêda Acino, Dorací Mendes,

Carnavaln& adre

Para ci�nGia ,dos interes­
s\ados, torno públiGO que, de
aG6rdo êom a .legislação n'iu­

niGipai vigente) está sendo

pfocedida, 'nesta Prefeitura,
a cobrança- da Taxa de Afe­
nção de Pesos e Medrdas e

1?"1�osto de' Indústrias e Pro-IfJssoes, durante o Corrente'

mês, findo o qu?l será acres-

cido da multa de 20%,
.

Tesouraria da Prefeitura­
Municipal de Laguna., em 11
de Fevereiro de 1941.

Me •

_ O senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira> é a revista da -literatura
e das, artes nacionais. Um ;nativo de orgulho
para os brasileiros.

Os fidos
curiosos

Osmar R. Arauio'
TesoUreiro Os fátós notaveis, As tradições nobilitantes, E'

o Brasil de ôntem é ·de hoje, na sua 'cultura e

nas suas artes, que se espelha na � Ilustração
Brasileira:., A' venda em toda a parte,

O senhor mesmo
,

'

que é brasileiro: ••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em "

todos os numeras, «Ilustração Brasileira >. focaliza
,

. das' mais. interessantés. Veja esse belo mensario
-

que, un"e a, tradição brasileira ao momento que
,passa. / Vende-se em toda a parte, .

(Do Correspondente)
Móveis a venda'
V E N OE-SE cristaleira,

modêlo moderno, toda envi­
, draçada; roupeiro com porta
de ,espelho bisau'té, com se­

.

cretária anexa e gavetas para
roupa; caé'.'la de 'solteiro con-

;:_:; , dizente" com colchão, A tra-

��:.!!!!.'2!!:!!�S�:::�:..:.b:·:!1N�(f�a:..:.N..:.�7X�, tar oa red�ção do ,.,«Correio
L

.

� do Sul,.

---

I pc.... ·

..

'2.000- ataques a�reos á
Inglaterra- e a�vigessima
pa'rte sõbre 'o Reich

UMA 'VELHA COLHIDA' POR UM TREM DE flARVAO BERL'IM, Zfo (A, N.) -r o referido comunicado' por
Diz um comunicado oficioso afirmar que enquanto a avia�
alemão que, desde o inicio da ção germanica levou a efeito
ofensiva aérea contra as Ilhas 2.000 ataques aéreos á InglaG
Britanicas, a aviação do terra, a R:A F. só lançou
Reich lançou cerca de 16 mi- sobre o Reich uma vigessima
IJ:-ões de quilos de bombas- 9,uinta ,?arte dos explosivos �explosivase 1.000,000 quilos Ja refendos.

..

de bombas incendiárias sobre COMPREM OU ASSINEM
o território inimigo. Conclue

I
CORREIO DO SU�Tr" .

- - ... ;;....If

Sexta�feira última, pelas I nobrado pela locomotiva nO, '1 gue aos' cuidados do dr. An- tagem, a
. acidentada conta-I Consta, ainda, que-o ma­

Il e mda horas, no cáis do 8, colheu ém'su�s rodas uma g§lo Novi, 'qúe presentemen- va 96 anos de idade, era na- quinista da locomotiva cau­
nosso pôr to, nas proximida- s.enhora de nome Rita, côr te

.... substi-tl,le o dr, Paulo Car- tural do Rio Grande do Sul, sadoradodesastre, é omesmo
des do eôifício, Farroupilha, branca e avançada 'Idade, neiro, Ontem-, entretanto, e, ha cêrca éle 50 anos, re- que, conduzia o trem de re­
ande "funcionam correio e

' A vítima, em �stado gra- 'veiu a falecer, sendo sepul- sidia em companhia da fa-' creio que, ha poucos mêses,
telegrafo, um trem de car- vtssimo, foi recolhida ào hdS�' tacla no cemiterio da Paz, milia do sr. Luiz Cardoso provocou a morte de'um ope-
yão da Içrçsa Cri�tina, ma- pitaI desta cida�� � �n;r�; Ao que colheu nossa repor- Rochl:J, rário em LarArijeirás. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

CORREIO DO SUL, 2 de Março de )941 ·3
============�================�==========�==============================�;;======================�========:====:==:=

Bailes - Filhos de Alá, a grande revelação - Inocentes, o. cordão maravilhoso Bola Preta, a turma fan tast.ica - Bola
Branca, a animação personificada - Car-naval de Rua - Respingados -, Outras notas - Folião Nv. 8 despede ..se

Findou a foiia de 41! E Além de todos os blocos su"- blocos, dentre eles o Bola t�r�ssante, e Folião n°
.. 81 t�ansgredidas as determina-I E si, por acaso, lhe pergun- Representou o préstito dos

o carnaval lagunense foi, co- pra citados, compareceram Branca e o Bola Preta. nao a descreve por achar dis- çoes da policia. ' tassem qu ti o bloco ou cor- <Respingados � um verdadei-
mo iâ se previa, nos clubes, ainda ao Congresso, dando Fenomenal, foi o baile dó3. pensavel, 'bastanJo apenas Ao baile de segunda-feira dão mais animado no carna- ro < tour de force» de abne-
muita animação, muito bri-I maior brilhantismo aos bailes,

5 R I'deel I dizer que
. aquel�s sete rapa- .gôrda� compareceu o Bola vai de 41, não hesitaria em gados carnavalescos, que a

lhantísmo. muito realce; nas, os cordões carnavalescos Bo- •• ea zes, os dOIS pretinhos pagens; Preta, trajando vistosa e fi- pronunciar o nome do Bola custa de seu trabalho, não

ruas, só Bolá Branca .e Res- Ia Preta e Bola Branca, os e um estandarte azul com na fantasia de Turco, bas- Branca. poupando sacrificios e con-

pingados, nada mais. . Filos de Alá e os Inocentes O novel e simpatlco clube letras prateadas. arrancaram, tante apreciada por todos. Aí está um exemplo de que tando apenas com mingua-
Contudo, falando do Caro. Segunda-feira· de cama- Ideal, do Magalhães; pro- merecedoramente, demorá- Fez o cordão deEzequiel bo- nada neste mundo é irnpossi- das contribuições monetá-

naval generalizadamente, não vai houve baile infantil á porcionou este ano. a seus dos aplausos dos assistentes. nita entrada ao som de uma vel. rias" souberam mostrar ao

podemos esconder .a verda- tarde, no qual as crianças, sacias, habitués e . convida- Si Folião n". 8 fizesse urna introdução musical. Em pri- público algo que o satisfízes-
de. Foram magnificas osIes- graciosamente fantasiadas, dos, tres bailes que

:

se rea- classificação das' fantasias meiro lugar, com os salões Carnaval de rua se, divertindo-o com agra--
teias a Mômo, promovidos divertiram-se até ao anoite- lizaram nas noites de domin- dos blocos, não hesitaria em em trevas entraram os de- daveis momentos de pura e

, pelos foliões lagunenses. Im- cer. go, segunda e terça. colocar a dos Filhos de Alá manias, surgindo depois me- Agonizante se mostrou o sã alegria.
perou a folia entusiástica e Lutou a diretoria do Ideal em primeiro lugar creio que fistofeles, o monstro dos 0- carnaval Ide rua. no reinado

esplendorosamente. Clube Blondin com séria dificuldade, afim todos, olhando a coisa 'por lhos vermelhos e, em seguida, momesco de 1941, da Lagu- Decididamente: Os < Res-

Otimas, picantes e baru-· I de obter orquestra para seus um prisma imparcial, pensa- aparece, a animada .

turma, na. pingados» não têm dinheiro,

lhentas musicas muito con- O simpatico Blondin ofe- bailes. Não encontrando um rão-da mesma forma que eu. acompanhada de sua gentil 'Apenas dois préstitos des- mas têm gente. -

tribuirarn para a animação receu aos associa?o� e
'-

f.re- conjunto musical nesta ci- Em verdade, o bloco Filhos madrinha; _senho�ita Mau i filaram por nossa urbe, du-' E os <Pingos 82 Respin-
do carnaval de 41. A luta quentadores um UOlCO baile, dade, fez vir do Taquaraça- de Alá foi a grande revela- Varela. Executa a orquestra rante o período carnavalesco gos i>

entre blocos e cordões.redun- em a noite de segunda-feira tuba, município do Imaruí, ação do.carnaval de 41. a-marcha oficial do cordão e dêste ano.
o

d Bl dí b d
�

.

I IA'
- Será que o gato comeu?

dou em apresentações de. gôrda. A noitaoa o on m, an a musica que a existe. o. Preta desacata.
.

Domingo gordo, o Bola

vistosas e ricas fantasias. em comemoração aos festejos Ora ... musica da roçai di- Inocentes Necessário se torna dizer Branca «invocou» o público,
Folião n''. 8 apresenta sua de Mômo, foi francamente ziam as. más linguas. que o Bola Preta, no carna- com um <Zé Pereira» que se

• reportagem fenomenal. Mas . ela
/

veiu... «tocou e Os Espanhois vai de 41, tambem soube irn- intitulou uma Dança da
Bambolearam os blocos, venceu'. Inocentes, a turma que por-se com galhardia, des- África.

cordões e extras, pelos salões Demonstaram os taquara- estrelou no carnaval do ano manchando-se em. animação
- Torto ou aleijado, mas

ornamentados ç10 querido çatubeuses que a' bôa musi- passado, entrou, no dêste e entusiasmo, e tornando-se- saiu

Realizaram4le, em todos clube ao som de. retumban- ca não é privilegia de gente ano, com o pé direito, fazen- merecedor dos elogios que re- E o <Bola Preta) ... nêris

os clubes da cidade, duran- . tes e alacres musicas. Folião da cidade.
. do estardalhaço invulgar. A cebeu.,

.

te os 4 dias de farra, anima- n=, 8 lá estava ,satisfei'tissi-. As noitadas de alegria no entusiástica rapaziada do bzinho Ezequiel, o habil
dissimos bailes. que só ter- mo, cantando o Kangurú e Ideal toram animadíssimas, Inocentes, brilhou no Carna- cenografo, iâ muito nosso

minaram ao despontar da partilhando da animação do decorrente num ambiente de vaI de 41, realçando visivel- conhecido foi quem construiu

aurora. Ao som de excelen- maravilhoso baile, que a meu franca cordialidade." mente e chegando, mesmo, 85 mascaras.

tes musicas, no turbilhão dos vêr valeu por dois. Campa- Os foliões no Ideal pareci- com sua vistosa e fina fan­

cordões, em b r u I h adas em recerarn ao baile, dando a am inflamados por verdade i- tasia, a ofuscar velhos cor­

serpentinas multicôres, sob nota maxima da noitada, o ia chama carnavalasca, dões como Bola Preta e. Bo·
os iactos dos lança perfu- formidando Bóia Preta, os Inúmeros foram os blocos la Branca.

.

mes, os foliões lagunenses Fiihos de' Alá, os Inocentes, que comparecera:n. Sua original entrada, ao

divertiram-se nos salões or- o Bola Branca ....todos os blo- * som de zandunga, popular
namentados de nossas sim-. cos de senhoritas que com-

. * *

canção espanhola, agradou
paticas sociedades, dançan- pareceram ao .Congresso e 7 de Setembro, 14 de Ju- basbante.
do até o sol nascer. . ainda outro, que apresentou lho, União Operaria, Cruz j:! A Turma

.

dos Inocentes
Mesmo as crianças, ou me- ,original fantasia' de Cow- Sousa, Carlos Gomes e União levou consigo !uma graciosa'

lhor os folíõesinhos. tam- boy, ,- dos artistas,
/

abriram tarn- madrinha, que dansou, de-

bem' brincaram bastante nos. O. baile do Blondín foi até bem seus salões, em deter- 'sembaraçadarnente, no cer.• ça, que inaugurou sua fan­

bailes infantis para eles ar- ás 7 horas da manhã de =. minados dias de folguedos tro-da roda, feita pelos com- tasia de Corsario em a noi- �����������������������

ganizados. ça-feira gôrda, guando seus momescos, para realizarem ponentes do maravilhoso cor- te de domingo gôr;çlo no Con-
salões estavam ainda Jleple- retumbantes bailes a fanta- dão.- gresso, é composta por qua-

Conêresso
.

..::_Lagu .. tos de foliões que não deseja- sia, ,.homenageando, as�im, Inegavel o realce que Na- renta foliões dos mais entu- P:#"\h lAl"iltà.ly-.r " ... "ALIr � ,;
2:iI varri deixar o clube de Paulo conolgnamente, o rei Momo.

ra Varela produziu, á entra- siasmàdos de Laguna. A fan- \dK "1'11' 1:-8 II!:.
. "A llI:.I"

nense ..... Carneiro. I e Unico. da dos ,;ov�n_s ,espanhois
tasia do cordão mais simp�"' 5 b

. rifi)
b

' �:;�,�
Folião nO. 8, tambem co- " tico da cidade, comparaci)a O re.as agUa5e 50 o c�u, �j�,:,,<, �

Esta simpaticá s�ciedade mo outros foliões, sente sau-
Todos os bailes dUi8ram

Bola· Prela com a dos outros bloco&, não .. expedido nas malas.. postal� �.óf'fJ.iI··':l·�l��·b I·
. até o dia clarear e, segund) " �1

a riu seus UXU080S e orna- dades de haver terminado o - foi lá grande coisa; norém. d i'" PTnADAfclI F�'?i2�
\ \

I
• : informaram ao folião nO. 8, .' as t:"J K. de

--.." ,

mentados sa ões, nas noites baile de segunda-ft:ira. Os Turcos o conjunto muito aJ'udou e.
", ,

I ..•••?-.,.l.;.N.,';'\f
A estiveram ba�tante anima- d \lAPOI'\F-fc> �l

� \••,
de domi'ngo e terça- eir�. gor- a �nima'ção da rapaziada do OS liA IGLJ C'Z OM�,,'�
da, oferecendo, aos sacias e Clube Ànita Ga- dos. Bola Preta, o crei dos cor- Branca supriu a deficiencia '_. � �/.í;;
frequentadores, dois retum-

.
rl"baldl"

dões», teve notavel atuação da fantasia, .. "�()
�,,- �

bantes bailes, que se prolon· filhos de Alá no carnaval de 41. Sua a- Fizeram os Corsarios oti-
garam até a manhã do dia presentação, tanto no baile ma entrada ao som de u·a· .,<;>,

.O Anita não dormiu. Seus Os i»rincipes Indús de sabado como no de se- -

.

seguinte. b
. marcha de José Araujo, Je-

C b'l d ailes, nas noites de segun- gunda:fel'ra, ambos no clubeontaram os ai es o A d I
-

d
. vando consigo um !,:ofre, doda e terça-feira, foram es- gran e reve açao o car-
Blondl·n, fOI' de grarld�. real-Congresso com o concurso I I 'f

.

d' qual, .a6 ser aberto, sa:u . aplêndidos. Além dos varias nava agunense 01, sem u- .,

de div�rsos.blocos, previa- 'd bl F·lh d AI' ce. madrinha do notavel corda-oblocos organizados especial- VI. a, o oco 1 os e, a ,

mente organizados pelas dis- d t
.. . .

.

Ao ba,'le de sa·bado ma.- uma engraçadissima e desem- ·1
mente para essa-s noita as que eS reou sua nqulsslma '"

tintas senhoras e graciosas
na sociedade Iider do Cam- fantasia domingo gôrdo, nos gro, a turma do cordão das baraçada menina.

senhoritas da nossa mais fi- 1- r1 C f d ml·l e uma novl'dades, surgiu O 'Bola- Branca, 4ue ,no
.

po de Fóra, recebeu a visie sa oes co ongresso,. azen o
na sociedade. A elite social

ta de inúmeros, outros do \.Ima entrada original e tipi- traidndo gaiata fantasia de triduo mome5CO distribuiu
de Laguna compareceU aos

Congresso, Blonciín, 3 de .ca, de acôrdo com a vesti- Pierrot.' O que porém, cha- elementos por todos os du-
bailes do Congresso. Maio, Ideal,'etc. menta que trajavam. a qual mau atenção de todos, dei- bes, merece mesmo ser con-

- Apresentaram os blocos
Não faltou aos bailes do era de Principe Indú. Rica, xando muita gente admira- sideredo como o bloco mais

magnificas famásias, e por clube de Julio Marcondes, vistosa e elegante, a fantasia da, foram as ínáscaras atJre· anImado do nosso carnaval.
Isso, Folião nO, 8 vê-se obri-

aquela animação que lhes é dos Filhos de Alá foi, incon- sentadas pelos componentes Aliás, foi o' unico cordão que
\

gado a falar sôbre cada uJtl peculiar. As dansas proloô- testavelmente, superior a de do Bola Preta, máscaras es- fez alguma coisa no carna­
de per si. No Bloco das Casa-

garam-se até alta madruga- todos os outros blocos. sas, que eram carregadas na vaI de rua. Salve o Bola
das, os Cavalheiros trajaram da. Sua entráda foi .bem in- mão, afim de não serem Branca! Onde êle se encon-

�'fina blusa de sêda branoa e tra, está tambem, a anima-

calça de casemira escura; as S. R. .5 de Maio ..... iI.IlIilIl.IlI1i.llillilllllrllliIlI•••!llIlIilllillI••• II.III1.II.... ção.
damas vestiam rica e elegan­
te fantasia á Baiana. Mere­
'cem destaque, tambem, os

outros três blocos de distin­
tas senhoritãs, frequentado­
ras do clube lider da cidade,
que exibjram lindissIma, e

graciosas fantasias de Alpi­
nas, Holandesas e Katuchas.
T lJIdo isso imprimiu aos im­
ponentes baHes do clube da

. rua Voluntario Carpes, um

mixto. de animação e beleza.

üfimos Bailes

Bola Branca
Os Corsarios

Bola Branca, o cordão con­

siderado como «animador do
carnaval-, «abafa dos bailes'
e outros títulos mais, teve

tambern, uma atuação deci­
siva nos prelios carnavales­
cos de 41. A turma do Bran-

Si por acaso hou ..

vesse um concur­

so!. ..

Esta velha e benquista so-

C d B
'

ciedade recreativa do Maga- .,
II ancaNO· O' llíia.""lhães abriu sabado magro, á A " "

noite, seus. salões para
-

um '.

ba,ile carnavalesco que este- " A (Canção do Dia», da Radio l'vacional, do Rio de'
ve animadissimo. Grande foi Janeiro, irradiada ôntem, as 21}72 horas, pela verne humo­
a afluencia de sócios e fte- ristíca de Lamartine Babo, teve como assunto a Declaração
quwtadores, sendo a séde plublicada no «Correio do Sul., de 16 de Fevereiro p. passa-
social visitada por muitos do pelo sr. 70rquato Delfina.

'

.

O assunto aproveitado por Lamartine foi remetido desta
c'idade pelo sr. Antonio Amandio, a quem coube o premio

LEIAM CORREIO DO SUL acumulado de 1)5$000.

Si por acaso houvesse um
concurso, qual' o bloco ou

cordão 4ue mereceria o 10.
lugar no carnaval de 41?
Eis a pergunta que muitos
têm feito e que muitos fa­
zem.

Ora. não é dlficil respon­
der; porém, torna-se necessa­
rios, primeiro, saber que es­

pecie de concurso,· si de fan­
tasias ricas, oríginais etc; ou
si de animação entusiasmo,
etc. Aí, entAo, seria facilimoo Incaulosra
uma resposta certa.

Si por acaso perguntassem
a Folião n°.. $ qual o blo­
co que apresentou

'

melhor
f a n tas i a, ele responderia
imediatamente sem temer

qualquer crjtica: que' foi,
incontestavelmente, os Fi·
lhos de Alá.

,

- O Prefeito de Imaruí, lul-I tão_minguada renda, não so-I resses alheios, não é oriunda 1 para a, repressão de tais abu-
gando-se naturalmente um I mos nós os culpaqos_ disso e unicamente -do Prefeito de

I
sos. .

Tabú, tem, por dtversas ve' nem, tão pouco, é motivo pa- 1maruí. Antes, pelo contrá-. Muito breve o terreno f ica­

ze·s, perturbado, com reprova- ra que o sr. tente prejudicar rio, quem o incita a tais atos rá esteríl. Tente o sr. Pre-
•

veis a.titudes, os interesses do os interes'ses da Laguna; lu- reprovaveis é um individuo feito de Imaruí repetir a fa·
nosso município. dibriando os coletores -incau- já bastante conhecido por suas çanha porque nã_o mais surtirá

.

.

-

.,
tós que ignoram 0.1 limites trapaças, o tal de Francísco efeito.

A:nda agora envwu a Co- de nosso municipio e arreca- Neves que faz.. constantemen­
letona Es:adual da �agu�a dando de lavradores cohtri- te, determinada fiscalização Um que ,conhece o brinquedo
uma relaçao de propnetart�s buintes os impostos que, de naquela-Prefeitura, sendo que,
d� terras e. ca.sas de negoc:o longa data, foram sempre quas i todos de sua ffJ.miUa,

..1I.I!iIlIl!III1I1I1!11I'UIIIIIIIIIIlIIIIII.IiI•• IIIIIIII•• I••••••••••••

sItas - no dIstrito de Pescaria pagos em nossa Coletoria são f cio arios de lá
.

Tu ASa·fra Sul M.IOnel·ra de M·.arm'elosBrava, es quais, diz êle, de-
. un n .-

Vem pagar seus impostos na Por causa dêsses e outros do isto, porém, será cortado
Coletoria de 1maruí e não absurdos é que negociaÍ1tes, pelas raíses. Em terreno es­

na de Laguna. Ora! Tenha como o sr3 Efiting, Beckau- teril não brotarão nem mesmo

d6, seu prefeito! Essa ma- ser e outros, mudaram suas hervas daninhas. E já estão
neira de proceder não é cor- 'industrias para o municipio
reta. Si lmaruí não pócle de Tubarão. Aliás, segundo sendo tomadas, pelo Prefeito
çontinuar cama Municipio, noS consta, essa detestavel 'ini- Giocondu Tasso, as provid�';­
�om t�ç e�ca��ª (},trcça�Ç(��Q' qiattV� 4� l""Ubrtgr �s illte� cias lleç�oi�Qrta� e 'mediatas

No Sul de Mina", a safra
de marm�log está estimada
este ano, em. aproximada­
mente, num milhão dc qui­
los.
O desen\tolvlmento que

se está verifi�andQ. é Q�vido

ás medidas sanitárias, postas
em pr{ltica. para o, combate
á «reguém », dõ�m�' que vi­

nha atacando as plantações
de marmeleiros rios municí­

pIos sul mine.irQ�,.
..-

I, .

Despedida de fo­
lião nO o 8

LEIAM «CORREIO DO SUL»

Respingados

Mais um cárnaval que'pas­
SIL. e Folião n°. 8, o cronista'
cem por cento carnavalesco,
despe-se tristemente de seus

leitores. A todos que acom­

panharam minhas. crônicas,
o meu fraterno abraço. Si,
por acaso, alguém achar que
Folião no. 8 foi parcial, que o

.

desculpe; pois, voluntaria­
mente, seria incapaz de as­

sim proceder.:
Carnavalescos de minha

terra, adeus e até.. 1942,
talvez.

Finalmente, terça-feira,
após .ielongada e ansiosa es­

pera e palpites errados de
<não vem, não vem», apare­
c e r a m· os «Respingados»,
apresentando-nos tres pri­
morosos carros carnavalescos.
Não resplandeciam os car­

reis em luxo e suntuosidade,
mas primavam, pelo bom
gôsto artístico e perfeição
com que foram confecciona­
dos.

lj

ii M-M· 'ri ii4Srié MMe

o Brasil Utilizaria os Na­
vios Beligerantes·

RIO, 28 (D. N.) � O cDiá- j com dois navios brasileiros.
rio da Noite» diz que, segun- Concluindo sua reportagem,
do co.Jheu em circulas bem o <Diário da Noite» escreve

informados, é pensamento do
governo basileiro adotar as

mesmas medidas recentemen­
te postas em pratica no Chi­
le em relação aos vapores
merCantes dos países beli­
gerantes que se, encontram

refugiados dos portos nacio­
nais. O mesmo véspertino
adianta que' css·e teria sido
um dos principais problemas
discutidos pela Missão Eco­
nomica chefiada pelo mar­

quez de Wellington que nos

visitou ha três ou quàtro
meses. E' que a Inglater­
ra, em face da cr!se bastan­
te grave da falta de tonela­
gem mercante teria se mos­

trado interessada em con­

seguir o arrendamento das
unidades paralísadas p3ra o

seu serviço, -Nesse sentido
�eriam sido entaboladas de­
marches que entretan·to fi­
caram ,páralisadas em virtu­

ç,i� QOs im:ide�çe5 :verifiçaq2�

mais:
-

�O Chile abriu o pre­
cedente e afirmou principio
na ·solução desse problema.
:\. America do Norte, por
sua vez, está inclinada a pro"
ceder da mesma forma e tu­
do· indica. que a Argentit1a
agirá igwllmente. Essa su­

cessão de. fatos leva os ob­
servadares a acreditar que o

governo do Brasil proceda
do mesmo modo arrendando
ou tomando posse dos car­

gueiros que arribaram em

nossos portos em consequen­
cia da guerra. Sabe-se que
o nosso país tem um pre­
juiZO calculado em trinta
mil contos p<;>r mês em vir­
tude desse desequilibiÍo em

seu comercio exterior. Assiln,
nada seria mais logico e ra­

zoa\(el do que se aproveitas­
sem essas unidades paradas
em heneficio de sua econa-

la interna» •
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'-E' de muito interesse pra-I ras por um só canal do for- I
,

tico divulgar uma curiosa migueiro.
' I (Conclusão da la, página) ,mundo> hodierno, á seme-I aos,i�hé,us, que di�punham T0::Ia:il grandeza ?orte- americano aumentou em 20

experiencia feita pelo sr, O custo total do fumo I
. lhança da Inglaterra, que, de ilímitadas quantidades d

_, am�rtcana decorre, pOIS, da anos de 200% Êtn 1910 era

Mario Zaroni, €!I publicada empregado foi de 1$500

I
o. que aconteceu nos Es- outrora, sendo a maxima carvão para queimar,

.,'. riqueza natural do seu sólo de 25 milhões de dólares, em

na «Revista de Agricultura> réis, ,
,tados Unidos foi, em ponto utilízadora do combustivel e

Surgiu, porém, um dia o' e sub-sólo. 1930 era de 95 milhões de

de São Paulo,- Logo depois da aplicação maior, o mesmo que ocorre- dos mínerios ferriferos que Foi captando a expansão dólares,
'

d 'Ih f Coronel Drake, que, furan- d
Vamos transcrever o es- tivemos ocasião de abrir e ra, antes na Inglaterra, que arrancava a soa I. a sa a- o vapor, utilizando em lar- A evidencia dessas cifras

f A domí d do a terra de Pensilvania,
sencial do artigo», examinar um dos canais e deveu o seu. desenvolvimen- ra, ora a omma ora su- guissima escala o petroleo, dispensa redundancia de pa-

d d d
_ fez jorrar o petroleo. f 1

«Realizadas as citadas ob- constatar que as formigas to e expansão ao carvão de prema o mun o e entao!» o erro, a e et. icidade, foi lavras.

servações preliminares, pas- que nele transitavam, quan- pedra, através das zaaquinas A Inglaterra, a França, a A grandeza dos povos fi- intensificando (IS seus par, A lição é de clareza me-

samos para o terreno pra- do foram atingidas; pelos a vapor e dos teares meca- Alemanha e os Estados' Uni- cou condicionada, a esse no- ques industriais que os Es- ridiana.

tico, aplicando a fumaça vapores nicotínoso-, tiveram nicas. dos, porque possuíam gran- vo fator. O petroleo -iria re- tados Unidos fizeram a sua Resta apenas segui-Ia.

nicotinosa em um formiguei" morte violenta, pois que se Rocha Muniz assinala do- des reservas de carvão, lea- velar-se a mais alta fórma imensa ascensão: de tal 010- Os povos, que, possuem

ro bastante idoso e de gran- distribuiam uniformemente cumentadarnente que
'

.. foi a deraram o mundo, de carbono iudustrial, a -de do que, em 1905, eram o pr i- possibilidades e não as explo- ,

des dimensões, situado nas ao longo do canal, ao lado utilização do carvão de pe-
O que tinha mais carvão maior rendimentotécnico, de Oleiro país produtor de car- ram devidamente, não têm

proximidades do cemiteno dos fragmentos de folhas que dra, do petroleo, das quédas sobrelevou-se aos demais. mais faci! transporte - e a vão, de aço, de cobre, de o direito' de se queixar se

local. Para esse fim, nos transportavam, á semelhan- dagua e a aplicação sistema- _E assim s,e expl,ica que a" In- I
mais barata, porque,' uma chumbo, de petroleo, de tri- outros mais fortes e mais,

utilizamos de uma machina ça de um campo juncado de tica e progressiva do motor glaterra invadisse todos os urna vez aberta a fonte vi- go, de algodão e de fumo. práticos os subjugarem.

extintora <Terremoto> des- cadaveres. elétrico ás industrias de trans- contitientes e levasse o seu h t/
"

'

O seu comercio passou de A-. Por-to da Sl·I'vel"ra :

d
"

'A 1" I
n a a ona por SI mesmo,

provida, porém, do cadinho Quarenta e duas' horas formação e maquinof'aturei- ?mtnlO a us�ra I,a, as n-
sem necessidade de minera-

1870 a 1"905 de 400 milhões

onde se deposita o enxofre depois, tivemos oportunida- ras que forjaram o grande dias, ao Canada, a melhor _

T d d O, ,a um bilhão e 335 .milhões,

d ,', d
'

.' I arte da África
çao. u o mu a. :> pai" 1 d

"

e arsenico para queimar. de de constatar que todas po ena 10 ustvía e, econo- P .,' ses de petróleo sobem ao
coiocan o se assim em 30•

Nela queimamos três quilos as formigas. que transitavam mico dos Estados UNidos da 400 milhões de homens de poder, lugar entre as grandes po-

de .fumo, cuja fumaça foi I pelos canais haviam mor- America: que lhes permitiu todas as 'côres e raças fica-
. tencias, depois da Inglaterra

injectada durante duas ho- rido. tornarem-se o «senhor do rem de fato,
.

submetidos 'Graças ao ferro e ao pe- e da Alemanha.
troleo a eficiencia .do ho- Em 1920 já os Estados

......
mem norte-americano passou Unidos' ocupavam a prima­
a c poder» tanto, a produzir zía entre as demais. poten­
tanto como 42 homens na- .cias,

rurais. A renda do povo norte- Sir

ii ... SI • a -

!ir , " ,

• • .. 21.....

PROMISSOR IA '

Em formato moderno
e papel de linho, .ven­
de-se no Correio do Sul

'",

.'
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.

o A Livraria Globo deu a I da História» de Henri Ro­
Se�r-etario: VAMIR-f DE OLrVÉIRA" páblico mais um volume da bert, <Arquitetos de idêias>,

ANO X N'
série' «Os grande processos

história das grandes teorias
� umero 480 da ,humapidade, por Ernest

R. Trattner.vem tradução de
Leonel Valandro, uma «As-

III trologia prática» que inte-

'Ia
ressa apenas aGS curiosos, pe-

. '� lo Conde, de' Saint-Germaín
", traduç-ão de :Wilson Velloso:

, - ..

' um estudo sôbre c 03 heróis

escolhidos, esfé ;-,..0,.. d�r,.,'A,� lvero C'alêo 1e�ui�at��SeG���:�Ja��lr�
"

-

U e, ria coleção policial,
"

«Um

to Iriter-Amerícané, dep_?is'l Magalh�es e Rafaél Oreano, zando, sérá:'constituido .por presidente do Banco. do Bra-
crime no expre�sso do Orien­

de tecer elogiosas referên- anunciou "que o pxímeíro dos cinco. .eminentes financista, di _ sr, Valentim Bouças, te», de Agatha Christie .;!«O

cias ao sr. Osvaldo Aranha, 2 L conselhos nac'onais- que e" homens de :cnegódo brasi- Secretário Técnico do Con- hotel do terror» de Edgar

ministro do. Brasil, pela ex- a sua comissão está organ« l�iros,:.o sr. Rockfeller es-
I
selho de Economia _e Fi�an: Wallace.

, ,

celente ajuda prestada aos I!I'

ta -encarregado de uma gran- ças; dr, Alvaro Catão, Dire- Um, novo livro, sôbre .a

seus delegados srs, Jorge
de missão no melhoramento I tor da Companhia Costeira; guerra 'européia está anun-

Terreno e crsa a vr.nda' _ das/relações ent�e todas as, dr Heitor Freire de Carva- ei�j� para breve: '<sOs sete

D d' d D ' d' I repúblicas 'amencanas não lho Gerente da «Paulista rmstenos da Europa" de Tu,
e or em a iretona a '

d'
'

/
/ 1 R'

'

.,

"A
,_

d B f
.

so no ponto e vIsta cultu- Railway»' dr Jose Nabuco es, ornatns. em traQ]uçao de

L, ssocJaça,� e
�d

ene IcenCIa ral com0 comercial. advogado' del'egado á Confe: I Emi! Fará, autor de ;Ca�-,
_agunense ven e-_se a casa São' b'et" "d'

o E' A

•

_

CP A 'L' B"
e terreno situados á ru� Al- . _

o J IV?S, a ,'s\-la ,co- rencia
�

cOl1omicd de Lon- gera0» remIa, Ima arre-

,

t L (C" d' f!:ll:sao os segUintes lt_ens: 1) d�es, em 1933, to),- para a e di t o·r a José 11>:11 �._ 3S 6J!_

m}ran e arn,ego <.mp�.e estImular o aumento das im-, _.
"

"

'Olympio. LÊIAM. «CORRE!O DO SUL,)}
Fora) p�rt:.ncente.s a relen" portações, s,ern c,á:ra�er de Como Secretario da Co-

i�-�'�'"S'�5��-�=�'�'���������fff��1��-��d� �sso§:laçao (AsIlo deMen- concorrência, da' América missão funCionará o sr.' José --_M

��

_ow

• m.-_"",.
dlcldade), com .22 .meuos de Latina para os 'EsblÔós Úni- Jobim, nomeado pelo Chan-

..

frente por 69 e meIo de _fu,!!- dos; 2} éstimular e' fomeh: celer Osvaldo Ar:;mha. Para
.

-F\ P f"
,

.,

dos. Os pretendentes deyerao tãr o comercio entre' ás- ná- fazer parte da 'Comissão de a n i i ca do ra ,e Con fe i ta ria
apresentar pr9postasem car- ções da Amér'l'c'a L t', ""'3') Colaboradores do sr, Nelson
t f h d d"'rI P

.
a ma,

as ec a �s, 1�lglyaS a re· encorajar o désenvolvimento Rockfeller foi escolhido tam-

sI�ente ate o dIa 3 d� fev:- de indústrias c

na Américã be� o sr, ,Berent Friele, pre- ,:

relro de 1941, as quaIs serao Latina' tendo' em' v' 't '_ siderite da American Coffee
abertas n d

'
, IS a so

C'
'

,

,

. _a presença ?S !nt.e, bretudo as utilidades dê .o�p?�ation e' também pre-

res?adp� n,� mesmo dl§,as 19 consumo 'imediato.; . sldente. da American-Bm-
horas na S. R. Congress.Q O b"

'

ziUan Associadon.
'

Lagunense'.', A .melhOr pro-' _ s.,n:em ros qU,e compo-
.'

Posta ,·s"'r,a' acel',ta, ;,ca50 ,con.
rao .0. «,C,on_selho 'Regional

/

s d' " t
,,'

f
'

d
..- - - 'B 1

a ua_, E 1;1,3 regues ia que iariamente apre.

ven.ha aos;'n.teress.es, da. A,sso'� _

rasl �Ir.�» .�a'Q' os "seguintes: t' d
-

- d L ô T d (P
'"� • � • ..... " ..-.. sen �ra qran <: sortime!lto de dôces de diversas

.ejação:., é, _" , __

. ','� _

r," �onar o "r:�_a resi�

� :"P�I?E.1. DE'('.MT.c\.r.,EN•. ,
I'

qUFlltda,dé,·<;,' '" ,P,�,-�� CO,tuO: A!�;imio, Suí"'o, Saca:"

L . - .

dente-Membro do Conselho CL
. �� ['1.1 'l li- ôJí'-

Y

" agona1 _1Sàedézembrode. dO'Comercio do,a -'T' p.
\/", .OPEr.J;_ /(OT4I' Df Vé/Y. u uura, "W •.�l'�� ....-ilio.. de' Ouro, Provença e Fran ..

1940;-: :),,' '

,c; ,�-' '-s'l':Jen� t"" ::J ,��A"�"ã rEasl! A rei'
$ O�, J'.<!!tI!?4';;; T.iÓLõed' ? e

I �..
'. Cê':;-9, [ilud."' nã.O conheCido nesta cidáde

'

",
.

, _ ." "

I.l '" ua lv!h5S o conum... i' -./'o l'fé.J',l"'iI'I TIPOÇR.AF/;.r,A, 'II
lvone'Ç-cibrdl�aYn:gal'tifi

I
.

1:a €" Comerciál aos .:Pâfses ,'PELO.r."/'1EI'fORé/'1'lllCCJ.V: �"Massas dóc!?,: ã.if'a.5i� cq)m Creme, CôcC), Açucar
.' 18; Se,cretarhL ' - gas' Anfilhás, em 1940; ex-

•� 11�.� fi•• I ' Cris��\ Carioca, Meia ..Lua e Pinha ..

'

'

__��,�;,�.�.�,,�i:���_�,�.�L�_�=�_�_���=�_�'�:�;�:���ê:�'�"�����'�"�-�'ll'�"�-�:���'��,�,�'�-�'�Hl'�:1:�-1:���'�:�:�'S'-9:I; 'T�o�O§do����,���fu��os
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, O pão Rosita

.

O eop'lltia _Pana! �riclna
d
RIO; n,: A} -:- �ncer�an-I çâo do:,'direitos. dos tl1�dicbs rhdrrl�e�;atÚl le�alizada ê ,lltil

o a famosa ,questao crtada homeopatas daquele país a- a) 's" " d, d E b I
na A e t'

"

. ,oele a e. m outu ro

rg n ma
.
com a caSsa- caba. o Govêrno local d� re- próximO! terá lugar um Con�

_ti à'HFm • Q'W__
conSIderar o

_
seu ato, conce- gresso Pan - Americimo de

del)do �er�onal�d�d� jurídica Homeopatia na cidaçle de
a ,A.ssoclaçao I\1edlco-Homeo- Louisville, nos Estados Uni­
patICa Argentina,

,
dos, devendo comparecer ao

E' curioso lembrar que por. mesm?, delega�ões de todos

ocasião da' referida questão
os palses amertcanos.

os médicos homeopatas de
todo o continent.e'pr,estigia�
ram os colegas argentinos,
levando a efeito um movi­
mento de solidàriedade que
alcançou grande' repercussão.
No decorrer. dessa campa�
nha o médico bomeopata
brasileiro dr. Amaro Azeve­
do defendeu na imprensa
brasileira a tese' de que a

r

Liberarias �

.

Redação e oficinas:

.

Mas, além d�sse e da (Tra­
gédia na 'França:., de André
Maurois, que está rendendo
bom dinheiro á Editora Vec­
chi, anuncia-se para breve
a tradução de um livro do
famoso per. idor católico Jac­
ques Maritain, intitulado
<Através do desastre» sôbre
a quêda da França e a con­

flagração européia Esse li.
vro está sendo disputado por
três editoras brasileiras.
_
Também, disputada está

sendo á tradução da <Au­
tobiogratla» de Benjamin'
Franklin, cuia edição' brasi­
Ieira se anuncia para breve.

P9 sr, �Gilberto Freyre.
autor 'de <Casa Grande &
Senzala", anuncia-se pa ra
breve um estudo sôbre <Tra­
ços da Influ.ênda Inglesa no

Brasil », em edição da nova

casa «Nort�-Sul>.

Corresp;�dente no Rio:LAGUNA, Santa Catarina
, \

-
, ,

V A N I o D E 0-1.: I V'E I fi: A
R U A 13 D E M A I O, 3 � 2 de l"1arço de 1941

rasil
Entre os
WASHINGTON, feverei­

ro+-. (Serviço especial -da
INTER·AMERICANA para

o «Correio do Sul» - O sr,

Nelson Rockfeller,. presiden­
te da Comissão de Fomen-

Atende com a maxima

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

'Dr � Djalma MoeJ.l�ann
Formado pela Universidade-de

-

Ger.ebrtl (Suissa)'

COM PRATICA NOS HOSPITAIS iF.iH10PIEUS

,ecaClinica. Médica. em geral. ped:atria, doen­

ças 'do sistema nervoso. n
Assistente Técn5r.o:

DR. PAUlO- TAVARES ,�V i § a
Curso de Radiôlogia Clinica com o Dr, Manuel de

P.breu Campanario (São Paulo)
.

Esp(;cialízado em higiene c saúde pública pela Uni",'

versidaoe do Rio de Janeiro,

Aparélho moderno �I�MENS para d!agnostlcci:das:Goel'l�,
'ças nternas: Coração, pulmões, visicula bíliar, ,esçpmai9. :
gtc" Radiografias osseas e radiografia� dent!'lr.�s•.,: .:'.1

.

<
".

(Dia.gnostlco preciso das moles tias 'cardíacas pormeIO
de traçados eletriCos),

.

'::.-,
....�,;?

, =� '�
,

"Biscoit.os e' .

,R' ,/achas'
.

-dos màis' variados tipos
Aceitam-se ,Ê':lcomendas de qualquerdos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e. de pães Fôrn1as '

S�.1dlUii:;he e Centeio

O pão Aier"i!1�h é torneado duas vezes ao dia

.

I
(Determinação dos disturblos das glandulas de se·

ereção interna).
.

(Exame quimico microsçopico do suco duodenal e da'

bifis),

��������������������,������

DESCOBERTA DE, UM NDYO RE�1EDro' LONTRA O RA'OUlTlSMO.
�,Diretor:Sub�t�t�to da

I sol,uçõ€s
de vitamina pura, o novo remedia em 4 sem�­

�!Jrpca Umverslt;ma" de cUJa concentração é superior nas de tratament� enquanto
oon, �r, Karl �arnapp. em 50 % ás empregadas no os graves, o são e'm um tri­

d,escobnu u� re,m�dlO cura- até então usado Vigantol. mestre.
tlVO d� .efelto raPldo contra Casos de raquitis no ....

sem I -

_

o raqUItIsmo, em forma de gravidade, são curaveis 'com Leiam« Correio do Sul

Ga�iOlete de fisioterapia

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios ínfra ver­

melhos e eletricidade medica.

Serraria e Olaria
Salda Teresinha

Rua Conselheiro Jeronimo

Lab@8"atorio de microscopia e analis�s clinicas

I
Mantém stock permanente
de fôrros e assoalhos típos
'paulista, tijolos, ,telhas e

a,reia para construções
Km. 63 e Tubarão

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Examf: de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

I urgencia
Tubarão � C. ,rostal N°. 7

Pedidos a

FERNANDO GENOVEZRua Fernando M�chado, 6 - TELEFONE, 1.195

t=1(),..ian()J)()Ii�

o
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f

M SPECIALIDADE-"
•

JOINVILE. c.�eÃo V/�CI:'� fi· ,,.4.
.0. '7

Es P�CIALIOADE
(Marca 'Regisfrada)

, .0· "

\

X' \ .�

recomenda ...se fanfo fina_ com·o roupa' comum.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




